
Não tem um dia na minha vida que eu não pense sobre 

morte. Sobre como vai ser a minha morte, sobre como 

vou me sentir. Penso demais sobre a solidão e a 

mudança e o quanto elas me consomem e aterrorizam.  
Quando eu nasci deus já estava morto. Não havia fé 

para me apegar, NÃO HAVIA mais no que acreditar. Eu 

nasci num mundo sem imaginação.  
Presuma então a minha surpresa quando no meio da 

noite acordado pela “sede da morte” - termo cunhado 

pelo meu namorado – eu vi, no canto escuro e distante 

do meu quarto, aquilo. UMA COISA ESGUIA, OLEOSA 

E...ANSIOSA QUE ME OLHAVA ENTRETIDA . NÃO CHEGAVA 

PERTO DE HUMANO. ERA ALGO, APENAS COISA.  

AQUILO ME ENCAROU POR MINUTOS E EU O ENCAREI DE VOLTA. 

QUANDO ELA ABRIU A SUA...BOCA? E...SORRIU? NÃO PUDE 

DEIXAR DE SOLTAR O AR EM ALÍVIO. SORRI DE VOLTA EM 

AGRADECIMENTO.  


